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tAte. numeno do -Sola FxJjl tem multa napw  de. asa eá p zcia í, p a is  

jjtá  ixa ta x eApecificam ente. da* esobiligaço^A neallgadcu na U nivtJuL-
r % . t  %

dade , icA a  dedicado inteiramente. &A AAAtmbteiaA, aA auoa neim fhíi 

caçoeA c declAoeA , fajenda zombem, um. balança da poAÍçm da D,A, neA 

aoa mobLLigaqoeA e deu, atividade* levada* em pawJb&lo.
0 <•+ ê ê

Abem dÍAáof mai-i uma Maga* pana a exlAÍencia deAAe rumeAo e s» 
fo to  de. que. noAAo. faculdade, oaaIm com» o D*A.t rumea. foxam toa am

plamente. dlACutldoA.
P

Cabe JbambnaA aqui que pana e^te numeno eA pecial tlvem o*  

n la l a Ae.n. publicado» £ pana o pnaxlma? Depende do a leito ju ía  o en

vio de oaü çoa, chançeAt deAenhoA ou » eAmo a d t iu u  a axtupA ja  pu
f 0 0 « * 9 » / 0 

bUxxdoÃf ema tombem, a iitlca A  de qualquen. e&pecie, ao oaaím podem 

AeA levado em. piente. um ijwbalho coruclente de. todoA oá alunoA, De-
+* / . y "*

ve fican. cJmao que todoa oa axtiçoA Aeraa puo licadoA, a nao Aeti que. 

haja doiA a/dlço* multo AemelhanteA ou memo pox fa tia  de eApat̂ Of o 

que. vai AeJt muita d if iic il, paLê o Boia Fxia nao tem nume/to de fio -  

IhaA pne determinado, e  maià dana ainda. & m f>ut ençm  d.o anonlmaia 

do A autoneA dcò e/ctiçcA pana es/ilaA animoAidadeAy -ao as. eÇeiuando o 

cantm xlo m . o owíok netUmente quÀAeA Ae JUApanAabili.pn/1 e fiigeji ■ 

qugjJtao qu.e csjnàte áeu ame no antigo,

ÍAiamoA eApenanda oa colabonaçoeA* Eáoa podeis, aka deixxt- 

daA com. o peóAoal da biblioteca do ÜJi, nmA hanaA do almoço, como 

/'« fo i eACKÍtano numeno antejtio/i»

-  Nove entre dez estu
dantes brasileiros são ce
gos. O décimo não acredita j
no que vê.



fecha o refeitório

O reitor da Universidade 
Estadual de Campinas, pro
fessor Zeferino Vai. decidiu 
fechar o restaurante univer
sitário ocupado catem por 
JStHí estudantes, que assu
miram ssa controle, negan
do-se a pagar pelo almoço. 
De acordo com sota oficial 
distribuída pela reitoria, o 
refeitório pensa neeer* fe
chado até que “se apurem 
responsabilidades e pre
juízos”.

A  con cen tração  dos 
ala&os, convocada des&® 
anteontem, começou 6a S he
ra®, eom s distribuição do 
Mladlnh», publicação do 
Centro Acadtoico de C ila
das Humanas, que apre
senta um “estado da viabili
dade das mobilizações*’ . 
Lesaferaado qse ssovia«a- 
%m  desse tip® permitiram o 
atendimento de muitas rei
vindicações, & jornal ad
verte para “o perigo de ter 
os resultados esvazi ados pe
la falta de organismos mais 
sólidos que tfs sustentem”.

Em seguida à tomada do 
restaurante, os estudantes 
assumiram todos es servi
ços, a principio sem o auxí
lio dos funcionários s poste
riormente com a participa
ção de todos eles. Os empre
gados, entretanto, foram  
chamados pele administra- 
çSo da Universidade e cede
ram novamente seu* postos
m jtoim &M QSfc™ -.

f

*»1W©!

tudaates, mrafeum âano fto 
material do reíaiíório. O 
equipamento de som foi uti
lizado pelos organizadores 
d» movimento para debates. 
Alguns dos alunos lamenta
vam o incidente ocorrido 
pela manhã, quando um  fo- 
tôjrafo do Biéfte d® P vm  —  
ànieo J©m«ll9e*S qae acoss- 
panha e movimento as Uni- 
eamp foi eferigado a s*vs- 
lar o filme, m*> havia «pe- 
rsdo durante s assembléia, 
no laboratório da própri* 
universidade.

A tarde, ss orgaaisadores 
d® am* m m  assembléia 
gerai continuavam dificul
tando e acesso de fa rm lis - 
tas, avisando por telefone às 
.peáaçôes @ sucursais dos 
jornais á© São Paulo que a 
presença de fotógrafos n ia  
serie permitida.'

New® mwiâo, os univer
sitários decidiram apresen
tar seis í-eivindieaçôes & ad- 
miaisíraçt® da Unicstep; 
controle estudantil do orça
mento e da qualidade do 
restaurante; fixaçfio de 
prazo para entrega áa novo 
restaurante (ainda não ter
minado); contratação de nu
tricionista; participaçAo es- 
tudantil so novo contrato de 
transportes; manutenção 
dos preços subsidiados; re
novação do contrato tís 
“casa" (sede do centro aca
dêmico) pela reitoria.

r
ft H.(S-k>(LX
A 'ííoCcíJci't 
fO  MC IKO Ê-' o 

fti £Vo .

No fins! da tarde, o reitor 
Zeferino Vaz destribuiu  
um», nota em que respondia 
às reivindicações dos estu
dantes, afirmando, entre ou
tras coisas, que a fixação de 
prazo p á »  «  entregs do 
novo restaurante depende 
da compra âe aq«ip*men- 
tos, dificultada principal
mente pela "carência ac 
manado de aço inoxidável, 
importado, indispensável à 
fabricação da maioria do» 
equipamentos par* garan
tia de perfeita limpeza e hi
giene na alimanteção”.

O reitor garante que soli
citará ® Indicaçia de « h  
“especialista pare 
nbar os cardápios”, ma» re
gistra seu desagrado diante 
do “ato de indisciplina de 
ecupaç&o indevida de res- 
tatírumte, prejudicando nio 
somente o# prdprios estu
dantes, sass principalmente 
os funcionários, pois que 
obrigará & universidade a 
fecha? o restaurante até que 
normalize esta sltuaçáo e se 
apure». a» responsabilida
des e os srejutos”.

CSí

O deputado A n toa ie  
Carlos Mesquita, do MDE, 
encaminhou ontam # Mesa 
da Assembléia Legislativa 
proposta de conatituiçÊo d* 
uma Comissie Ispeeíai de 
Inquérito para apurar “pos
síveis irregularidades na 
administração da Cidade 
Universitária”.

i.o ts. paiíuí
O i Jt»!
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Ne&bt omseçe de AemeMAã. &éias»A vJLvend* im moaenta de çmnr- 

de. tmbiLi.gaçfi# eAtudantLtf que, iem tw&Ln&ie a unLae da* e&tudsn ~ 

teé <m tonna de AeZvindicaçeeA de. aApacto âocjulL e patLtíco ,  e  &

fm /ça qux. eAAa uniao

l  aApecio Aoclal eM& mu A&invidixMçoeA poK mzihoK tnanApoK

e alim entaçoa»

C oApecío po/JJJjCú çur iamb&t iem moo avm iad# e4ia  m  im a  

m, Ptk (p o tiilcx i editcacianaJL do g&vema):

-  e/iAÍno paç@
tfl*

-  cjfjiataimvbo da Kep^&óentaçao eAÜtdaritil

-  tnanA{j>maça0  do erb&irw em empnx̂ a p/vivada 

~  e l c . f S Ã c . »  

£ di&coJxAenÁe. de. toda &aag. mabJM.̂ aqn.0 aanpfíjt tutAòoJLton o 

poKtatecimervtodoA centncA «cadm>La»A, que. mú..io iènt peita  pana
** *9 ^ t

aH»xdenaJi o a debatei e  oa deÃJjy&mçseA naA aAAmbteicuif canveca 

dsA peioA L/iS. em. v'& ta doa pHoblemaA ap/ueAeniadoAs com Ló4o w  
0 **ÍAcm.0 que. e impoKtarvU. a mpA^Aentaçao eM udantil n&á m iv ln d i 

m * caçoeA aa claAAe univeAAiJj&xiã,,

Lemaxando tombem a pntuumo que a naXÂoKÜe. e&ta. Çagerd.0 pana 

que, 04 C .rU . da Ürdctmp *e  tnanA^omem em Ü.rí.4» mm paAAe. de «a -  

gJjca  :

- fAtvufioAinem-Ae. em D.Aa , e rwA lh e  dwuaaoA uma "CaAa"-

A f-onauta e maglca 1 Üania mLó Ao/úx!e$. a fapJteAentaçaa £a-  

tudantU? C/úmjúxi tsaLe, ccuutLá de pctntíclpaçaa ptm  ** eAtudanitu %
t ff a*

ãchamsA que. na», Ejà o a  temòem aoo qoíaoa pelaA qrnJU dmfmúA

lutaA, Ea*. bjdjB ía ííi e^ta aciofitecendo na ünicamp, «  h&m lembumx. qma



leiio n eA  que 0 no4*o Ü .A. tem âÍojs alhada po* m iiJ^  com m  a t lld ^ ~  

m  enexyanle,

SL hona de calacaA « *  ckaque. eéte ÜLtielaJu\a Acadêmico. dá tytJr- 

ímM Aí.iceAjU.va/> nao tem cfiiado cmndlçoeA que. a&ôeguJuiMem uma p a rti

cipação da tadoè a a àens xepJuuenianteòt

Enfim , nao &e cniou nenÀiam íao Jâj ôc , nejvxwia tom a de nepnt.- 

tentaçao e /e tiv a ,

Quanto* òabea. <1om contaé do ú ,/l. ?
g

iiuajvtoA Aabem doâ tKmjjeioA do tcca ~ £it&6 ? Jo nelonna. quando pne 

CUsa. de "jepaAOA,

£ o eétedo « s que 4-e enconüut e. éede 7

£ 0 venha que. a P .L *A ,A , devejUa deAtifiw i eo Õ»A* ? Nunca. velo , 

P0.H que. ?

Alçam. nutpnjeJtentanie eJLêJüto pana. 04 depaxlmtenl&j* ou conçxeçaçao 

tem divulgada 04. *e iu  {je li*A  fiaAa todoé ? Cabe. cúI&g&a aqui que eÁóa.4 

Hepn&óentaixtitíÂ te& teveda &l$uwaà po&içoeA &u Aeltundicaçoei , k u  eA
&  «v e

tAmA p&MjçaeA éaxf , via  de neçMa, tsmmeu de atílm a hom  , éem s.

paAÍicipaçao de ±&áoA , que. avaI o. a Jutal po^lçao.

£ a inteçAaçao doA calawiOA çue iodo* &a w o a c pnomeilda ?  A

eJtjeâ 40 e etexno vei-vem  da bala de p triÇr-ponç.

Açmna. Lm momento de Kef-iexjao coletiva . :  Sana* alienada* ? Somo*

mal KepKAòeniaioA ?  woc oodeim*i {azeA. ?  
í  hona. de * t  axçanigmA. , dax 4#lideg:

sut> mg*® que nmé KepueAenigíD Â mu C Hi f e | 
ismlxm C0ÒMMX m eélllptçao (Lsã  des

D ri, L tombem paJtíxclptut ailv-menle. , düh-
<* , 

a d in d o  e. lommndo Keàohjç&eA pcAs. os n»4ée* | 

pftobJjamé

w T / __ ___ _ 1.1. —.. »■■■■. ....  *̂ mirfi*iT—1- ^



£ a XASA" ?

/
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Segundo o documento tia jusâJjokíol, di&txibtúdo dunante a aAAem 

Uléia clã dia 3//3t eJji ao mxcaAia cm  o aluguel da doA cen

tnoA academicoA Ae eMu foAAe pedida aficialaente peJjs Ú/t EM, De 

vemoA mJ.ao sxptÍ£an. oa x.ag&e* pela* ijUaLò a cooftd enado/d a do D/i, 
nao aAAtme a poAiçao de pedui a >rCaàmft»

De*de a pjdmel/ui neApe&tm. ( 9m li do oeilen. írm in ic ia  d*. «- 
çoaío )  a coxia enyiada «m nome doA OH>. * da DA. pedindo ma nova 

''Ca.Aa", na qual ele ja  ventilava «  ideijx de. M. aluga*. tma “CaAa,f 

em nmie. de. dÍAetonio f Ae 6e* que nao explicilaAAe qual), tiveaoò 

uma munia» afoevba pana dl&cuòAao do pmolema, L&ta Ae Aealigou no 
# < ?

dia. /G/S com. um mmsjw fiapoavel de alunoA, na qaí ficou, decidido 

que. o DA, nao aAAuaúxia a "Lam" devida ao fe to  de 4«.a. atuelado
•<* s *9 &

aiAelamenie a xeilonia  e a dÍAet̂ ao da faculdade alx&veò de éeiiâ &a 

iatutoA ( embem n a o  Aeja®. JiegiAtnadoA) e  n a A  implic&çoeA que í a a o
+» *  y. . - . ?

ijian ia , nao ao <z coammodoida do DA.t mtu tm frm  a ioda e qual- 

qiten. atividade levada na %aAa", Ltéa. poAÍçao fo i levada <m mu -  

niúOp ta/noem abenla, de co^Adenadoxia deu ervtidadeA da univeJuUda. 

de onde fo i totalm ente apoiada, v ía ío  que nao ter* Aenlido «lugaMy- 

uma \cua>> en nome. do DA. oa de qualqueA outna ent.idodet ,4&b~ 

do que iá to  nao Aexia m pm Aenialivo»

Làóa pojuçoo- fo i tombem ii/tada em. aAAemáieiaf ou Ae£at deve- 

mo 0 lulw\ pox ama %aà&” abtjd.it e livn e  em nome de iodaò a/> enti.~ 

dadeA,

KeAmindog o DA, continua junta com., oa ouíacu eniidadeA na 

lu ta  poK uma ''Caáa" livne. , ®nde iod&A tenham sa memoA d ineiíoé

& a a meAmA neApontabilidadeA,



PPDFISSIQNMJ 3ÊD PMÊCQCE

Tande. de um. te,nça (e ixa .

L&tamoA pnoxl/mA das duas hemas» 0* apaAetJwá, amptifixuxioAes, mi-  

cnafones c fJjoó Aa& ligadas,

Tudo pnonta pena mais uma asAeséilMjia Ç£Aat* l nes jw tjis  sao apner- 

t Aentadoá e. difüjgjeab-át. ao mLcmfane»

Inusitado fato, iKnta-M. da cj&sLâsam convocada pela tencejjtxi ve j
** au

a pnestax dedanaçaes áobue ma. atuaça&*

Ují estudantes (jue. também òüq pH&fisshonaiú apan.ecjt.mm>, Ponque. ten

ta  dermmjf

A faculdade, de Engenhania «r/e ALü&ent&s psti citada taJb/e% cLnca ve- 

ges peto*  difenentes presidentes da mesa, po-ie/ii ao açanxt pajvex-̂ t. que. 

atçuK alun» Kesolveu ejbcjj.me.ceji ® çue se. passa» òeAao aqueles estudante./, 

iao alierudoA do movimente estudantil a ponta de. nao sentin. ^eçu*« 

neces<sidac:eú de. esclíiAeszAment»̂  Fm*am encaA/ieçacoA de cuida/i da pan 

ik  de tnçenhaAia, da ponte técnica d& ntvo /iestaunanteu

ReaJjxente, e fa c it nota*. que, nao m : tnata de comissão alguma des

tinada a nepneseniax o.i alunos, (xotasse de um çjtupo cie pnofissionais 

cumpxindo &au papel á&cJxJ.,
J j  m.

í aso ''inocenta, de. iodo iim cjjnJunta de questões que aflonan da a as~
/ / / **" * 

semblex/is, 1‘oném. nova& dúvida A apa/uteem, O pnoblema as/ona nao «  da

Üaive.’iMdade,d«> conjunto de. atunoA.

n pesipunta está co/ioaco, Aeus campanheJAOA de cjjaso.

Coma (onam. esteA escolhido & pana. ex.ejic.en. t c l função na escola/

7 eJuzo estes maion conhecimento da eAtnuluna teavicc da in s ta i açaí* 

de nestaunenies que nóá?
continua —



8

A o  caxipo p ^ f J j U t L o n a l
*v

CÀ.gemt ''o a  c o í a o a  a o .o  m u i  

t o  d i f e / t e n t e i " »

Í A C o t h id o A , :n e jic e d e ~  

K e /> , H a p a g e A  'd e  a o  f i t e  "  

n e a f o w d je ., n a 0  é # l«  

r l u t a  p e t è  e m p /te ço  

a m e ç & tt  c e d o  e r v t n e  r w s *

A a #  o u v im s A  A /equeA . u m  

num oK»

L AS G u m m s  CM IíM AR M u..

Uma a^ôemblelíi permanente foi. convocado pana. /utáoZuçao de. alçu.n4 

coa m aaoa  pxobtmaA urd.ve/iAÍtá/iioA.

. m p ta m e n te  d i v u t ç a d a ,  c o n t o u  com a  p c u d ic L p c ç c o  'J f ' ~ c í o n >f a  d m  

e ^ t u d a n t e ò  d a  e x a t a . »

aé auLoA fon/jm. AUApenACbá, pnovaA adiadaA e canceÁadaA todaA aA ou 

tnaê atividade* duanante a Xjeatigaçae cúzó aMemòteia*, íla4} tudo paAOU?

f i e a . ,  .ifU a A e  t u d o .  S a b e , bem a n ie A  d &  anunciaAjeis. a  a&áembJLeJLa,  a  a  

t l s Á L c a  d a  / 1/i/i t i n h a  pA& jptam ado iv m  o t im p ía d ia  h x te A n a *  L e x w  pa/utJi 

a  i n q u i e t a  b o t i n h a  d e  p in y -p o n g .?

Suma tinha ilütato/iuil de atitudeA, a Ü»A» podeAia AUApenden. oa 

Íoçoa ama veg que. a attétLca «  um onçao vinculado*a e^te»



falveg maLà £ a cil fjOAAe que. 04 oxçarú ̂ adotutA da olimpíada, dentno 

de. Mia4 atAibuiçoeA, cMncxtaAAem oa jaçaA diante da impoxta/icia maÀJfK 

de. una aAAembleÁxL, r.gow, uma atitude, de. eviderdjt Aolida/iiedade pam 

cem -todo o movimento eAÍudantil Aenia um entjendJunenio entne oa pno- 

pnioA ioçadoKjtA oom um cancelamento imediata de acua P*í°a  diante de 

uma aAAembljLia, que alem de panaLL%afl. toda a a a ouíjxga atividaceA eA~ 

tudantiA, tinha a tina/idade, unica de futiâUvex oa no amía pnabJUmcA,

■ '<a® Ae tem. autoAÍdjxJe pc.na an/wAtan. ninguém a A XeunioeA, tWA pjte 
ciAamoA canjUjzx na canAci^/vcla de cada um.

/{ÍSüU/iDü úü íílV/hLYÍÜ

ia u ltim a  aáAembleta, que. f o i  deAaut>tnoAa, fx>nam dado* uif-om ej, a 

feA p eilo  do tnabalho daA ccaÍAAoeA tinadaA na nAAembl&la do d ia  J / / S  

i.-aA paAec* que. poucoA Aealmente ftcxutam Aabendo qual v a i AeJi o papel 

da i-nçenhania de . ilim entoA ?ü~aao tucl@f 0 comunicado a neA;yeito da. 

comÍAAao do a tm l Jte^tewtemte Aaüta. em boletim  «A peciat , elobonado



f x d a *  p ito p / u a  a  e le m e n to * *  t®Ass& p o d e r-à e  ssáiafdjaJi a lg im a . ■ c m í m i .  / i  c # ~

ttU-òoo de cuuno* e p&af&è+eJi&a dm. kstç., de. filÀmensboA que &eK a fo/am - 
* 0

da, /a  nzcanhecida mfixdmJUmvte. pela  Rtdtoíujx (com papel euui~ 

nado e indo i , íe/ta aulonixLatLe ÀufiicLente paAa eolabeleaeA aj> na/gmt 

de. (uncionameiiiit do atu al xeéiew um te. Coruim. de Aeti tnabalha: ve>cL~
* ** * s *f-Lcaçao da mztexía pjúma e mml fj&rvbz p m&ÍMJwunen&o í ml p&à&LveJ.) d̂&é 

condiçoe* do maquinaAÍot cont/uale d*. qualidade da comida e do cuéto 

da meMna, ele.» ComeçaAa a funcim oA tão laço Aeja tomada, I áao àejxa 

( ou fo i i felÀ o m  uma mturj.ja0 dia  / 5/&1 &/> /5;(-(J  fu  no anfJJjealAacam 

e? pnof.» GwtmeULL , çm. e o MipeJWÍ*ox ih.&m. cowLua®, 0 p*a$o pmm. 

que *e  tenha aiçuru /veMtlledoA deAòe m m & de. i  5 dl&ó, *  pw Lüi do mo- 

mento que começa* a fjuncioneJU 

tonem, exÁàlem fa to* que. pode- 

m o aJbtapalkaK, poiA deve Aa~ 

veA ama coaLâAoo de. umíoaLo*

( a l u n a * ,  pA o fje A A O X A ò  <r p u n c l o -  

rvaKioòl pana o ç ía  pmnaieJbamn- 

tr, a p/iim ciAa, ti àeçunda deveu 

nia te/i M.do tinada na uHima 

a&àembljeia. Como L&ia nao acon- 

teceu devido a duM oluçao da 

nuLana, cabe c^o.ta a& entidades 

njepfULàejiÁaÀlvaA a dLxuAAao dm&óe pnoblema.

\uátn di.ztjf.tdevesa£>4 panan. açona , aepoL* de. tejwoA conseguido 

alçumA víIoaÀjoa , aiçumaA foAoaò cLe encaain/wmersla ?

tiao. e dana que nao. festo* que leva/t, em. f/xxnte. a no&oa rnsoillça 

jçaiçao , a unLao co/tieyuida diante da* neAàOÁ prjoblemaá ixiviaLé , pe

na com Lòao enf.KsntsvmsA lutai s c ím í^ ,



W A O  £ S T A ' A C O U T E C E H b G

a b s o l u t a m e n t e  n a  d a  ! !

C O N T í N O A  T U D O  J Ó f A  ! 

7000  NA SANTA PAZ 
P Ê O S !  3 c a  N O Í T C .

/1t// t : L hom expticaA. ûg. quem. £a$ Lnç, de rUimentoé na# e nu- 
t

tJÚJCüjmLéta e mulia men»A éabe rnexeA cas pamlaA, riçu&l&à que. y&útmn.

de. daA inf-0nmaçoeAjde.veJiiaM pAimexJw carÀex&A Ajtalmente. o aAAunio 

«rdjté de íslcm iaJ. dLipaA&íe, principalmente qumní» tule. e dJjto mm 

nLcnofjane divumLe umm a^AembJjÚM. çemf-.


